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Como diz a música Pra não dizer que 
não falei das flores, de Geraldo Vandré: 
“Vem, vamos embora que esperar não é saber. 
Quem sabe faz a hora não espera acontecer...” . 
... Com toda certeza foi nessa toada que as 
trabalhadoras e os trabalhadores da Energi-
sa Sul Sudeste deram o tom da Campanha 
Salarial 2022. 

A ESCOLHA
E, para abrilhantar ainda mais o espe-

táculo de uma categoria sofrida num país 
estimulado pelo golpe de 2016, seguido 
das deformas trabalhista e da previdência, 
decretos insanos durante o trágico período 
da pandemia do Coronavírus, os trabalha-
dores enfrentaram tudo de cabeça erguida, 
sabendo exatamente qual o lado da histó-
ria deveriam estar, numa verdadeira luta de 
classe.

Assim, de forma organizada e estratégi-
ca, foi possível finalizar a negociação com 
a Energisa Sul Sudeste neste ano, mesmo 
ela tendo  garantido os seus lucros, inclusi-
ve tentando ampliar a sua atuação na aqui-
sição de outras empresas.

Detalhe: a proposta final de Acordo 
Coletivo dos trabalhadores somente foi fe-
chada minutos antes da audiência de me-
diação do Dissídio de Greve prevista para 
às 14h30 do último dia 20 de setembro, no 
Tribunal Regional do Trabalho – 15ª Região 
de Campinas (veja a proposta final na próxima 
página deste boletim).

O Sinergia Campinas e o Sinergia Pru-
dente (Sinergia CUT) não desafinaram 
e conduziram com maestria o rumo das 
negociações. Assim como numa orques-
tra sinfônica, em que o regente conduz 
com sua batuta e os músicos (trabalha-
dores) tocam seus instrumentos afina-
dos e declamam em alta voz o seu dese-
jo num grande espetáculo. 

Agora, cabe a alguns gestores, que 
provocaram a categoria para que esco-
lhessem entre o Sindicato e a empresa, 
enfiarem a viola no “saco” e baixarem 
a bola. Pois a categoria escolheu a luta 
(Sindicato) e não se intimidou.

Existem conquistas que são medidas 
em percentuais ou ampliação de cláu-
sulas sociais, de organização sindical e 
condições de trabalho. Porém, algumas 
são infinitas e quase que não são mensu-
ráveis pela grandeza do nível de consciên-
cia que o trabalhador adquire, muitas vezes, 
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ASSEMBLEIAS DELIBERATIVASASSEMBLEIAS DELIBERATIVAS
oriundas das inúmeras mazelas praticadas 
dentro da companhia em que a situação 
fica insuportável e, tendo a resposta dada 
no coletivo. Porque, ninguém solta a mão de 
ninguém.

NENHUM TRABALHADOR SOFRERÁ 
DESCONTO DAS HORAS DE 

MOBILIZAÇÃO!
Apesar da previsão legal do desconto, e 

das chefias reiteradamente afirmarem que 
seriam descontadas as horas de mobiliza-
ção, Sindicatos e empresa acordaram que 
nenhum trabalhador terá descontado e nem 
será transferido ao banco de horas, o ½ pe-
ríodo de mobilização praticado no dia 15 de 
setembro.

CATEGORIA UNIDA E MOBILIZADA
Vale lembrar que foram três rodadas de 

negociação e, com tantos desmandos co-
metidos pela Energisa SS nesta Campanha 
Salarial, o Sinergia Campinas e o Sinergia 
Prudente conclamaram os trabalhadores de 
suas bases para participarem das assem-
bleias que avaliaram e deliberaram sobre as 
negociações da Campanha Salarial 2022 e 
um plano de lutas que consistia em mobili-
zações de meio período até greve por tempo 
indeterminado. Tudo com o objetivo de pres-
sionar a empresa a apresentar uma propos-
ta digna de ser avaliada pela categoria.

Como era de se esperar, a Energisa ten-
tou articular para desmobilizar a categoria, 
mas os Sindicatos anteciparam estrategica-
mente a data da mobilização do dia 16 para 

o  dia 15, pegando a empresa de surpresa. 
Todas as localidades realizaram ½ período 
de mobilização de forma organizada e isso 
foi um dos principais elementos que leva-
ram a Energisa a rever a sua posição intran-
sigente e a apresentar uma nova proposta 
com mais dignidade para os trabalhadores.

DISSÍDIO DE GREVE
Mas, ela entrou com dissídio de greve 

por conta das assembleias de mobilização, 
alegando que havia sido realizada greve. 
A empresa teve por duas vezes negado o 
seu pedido pelo Tribunal Regional do Tra-
balho da 15ª Região de Campinas. Mais um 
detalhe: além de alegar a greve a Energisa 
requeria indenização por danos sofridos na 
ordem de R$ 1 milhão aos Sindicatos.

No dia 16 de setembro, os Sindicatos 
manifestaram ao Tribunal que não houve 
deflagração de movimento paredista no 
dia 15, mas sim, mobilização com café da 
manhã nas localidades e assembleias por 
meio período. Esse movimento é uma prati-
ca comum e demonstra a insatisfação com 
a proposta da empresa.

Assim, o Tribunal de Campinas agendou 
uma audiência de conciliação para este 
dissídio no dia 20 passado, de forma pre-
sencial.

SAI A PROPOSTA
Como Sindicatos e empresaa negocia-

ram uma proposta final antes desta audiên-
cia, foi peticionada de comum acordo a sus-
pensão da audiência pelo prazo de 60 dias 

com a intenção de negociar e assinar 
um Acordo Coletivo de Trabalho e, caso 
seja aprovada a proposta pela catego-
ria, que Energisa SS desista da ação do 
Dissídio, arcando com eventuais custas 
processuais, sendo que cada parte ar-
cará com os respectivos honorários ad-
vocatícios.

NOVA RODADA DE NEGOCIAÇÃO
Nova rodada de negociação acon-

teceu no dia 19 de setembro, de forma 
virtual, que se estendeu até o dia 20, 
terminando pouco antes da audiência do 
dissídio de greve que foi provocada pela 
Energisa.

“Mais salários, mais direitos, mais 
empregos, mais saúde, mais luta com 
você!” 
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A PROPOSTA FINALA PROPOSTA FINAL
✔ Vigência e Data-Base – Dois anos. A vigência do Acor-

do Coletivo do Trabalho será pelo período de 01/08/2022 a 
31/07/2024 e a data-base da categoria em 01º de agosto. 
✔ Cláusulas de natureza econômica – Itens econômicos 

negociados com reajuste correspondente a 100% do INPC/
IBGE acumulado no período de 01/08/2021 a 30/07/2022 
(10,12%) será aplicado na folha de 10/2022. Os reajustes se-
rão retroativos à data-base (08/2022), conforme a planilha 
ao lado. 
✔ Pagamento Retroativo – As diferenças salarias, relati-

vas ao reajuste salarial, Auxílio Alimentação e demais cláusu-
las de natureza econômica, referentes ao pagamento retroa-
tivo do período de 01/08/2022 a 30/09/2022, serão quitadas 
na folha 10/2022; 

 ✔ Alteração do Benefício Farmácia – para o benefício 
Farmácia será aplicado reajuste retroativo a agosto 2022 no 
percentual do INPC acumulado de 01/08/2021 a 31/07/2022 
qual seja 10,12%, passando a ser de R$ 195,60. A partir de 
janeiro 2023 será reajustado o benefício para R$ 198,93, não 
sendo pago este valor retroativo a data base agosto 2022. 

 ✔ Ademais, propõe-se a manutenção das demais cláu-
sulas do Acordo Coletivo de Trabalho 2021/2023. 

PLR 2022 
 A proposta relativa à negociação da PLR 2022 será finali-

zada em até 60 dias, seguindo as condições já discutidas e 
registradas nas atas. 

 Demais pontos que serão discutidos no prazo de 180 
dias como pauta positiva: 

1. Hospedagem dos empregados em viagem; 
2. Plano Odontológico (Odontoprev); 
3. Lanches fornecidos em horas extras; 
4. Diária de viagem (ADD e ADV); 
5. Banco de Horas; 
6. Marcação do Ponto; 
7. Dirigentes Sindicais; 
8. Jornada de Trabalho; 9. Escala de Trabalho; e 
10. Funcional Card. 

29/09

#VemPraAssembleia!#VemPraAssembleia!

03/10

30/09

7h30 - P1 Presidente Prudente 
9h30 - Martinópolis
11h30 - Rancharia
14h -  Osvaldo Cruz
15h30 - Adamantina

7h30 -  Assis 
10h30 - Paraguaçu Paulista
15h30 - Tupã

08h - Candidato Mota
10h30 - Palmital
11h - Pres. Venceslau
14h - Pres. Epitácio
15h30 - Santo Anastácio

05/10
7h30 - Catanduva
13h30 - Novo Horizonte

06/10
7h30 - Mendonça
13h - Urupês 
8h -  Bragança Paulista
10h30 - Extrema 
14h - Camanducaia 
17h - Cambuí

07/10
11h - Bueno Brandão
15h - Pinhalzinho

A proposta final arrancada pela categoria se deve muito à capacidade de negociação e ao grande e histórico ato de 
mobilização em 100% dos locais de trabalho. Participe e delibere sobre a proposta de ACT e a taxa negocial!


